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Carl Hardt 
Jtaorica de fianos .._ __ . g tu ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
orimeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o sxstema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :­
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha· de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na Casa I .... am­
bertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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tação Jistincta e progressiva. 

An:nunciol!!il de professores. concertistas, collegios. fabricantes 
de artigos musicaes. Abatimentos por série de annuncios .. 

I .. ivraria Os,vald Mu.tze!) LEIPZIG 
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Santa Cecília 
(22 OE NOVE\IBRO) 

Não se sabe ao certo a que epoca remon­
ta a adopção da virgem. martyr. como pro­
tectora dos musices . As poeticas lendas que 
envolvem o nome da nossa santa padroeira 
são ommissas no res­
peitante a datas, o 
~ue é de resto fa lta 
mais o u menos cor­
rente em todas as len­
das, que se prezam. 
Parece com turJo po­
der affirmar.se que, 
no seculo X V, jâ se 
ligava á imagem de 
Santa Cecilia o cara­
cter symbolico qut: 
hoje lhe damos; as sim 
o julga, pelo menos, 
o eruJito musicogra­
pho belga Van de r 
Straeten, em um livro 
summamente interes­
san te que temos <Í vis­
t a e que tem por ti ­
tu lo : - C 11r1os1tes de 
l'hi.<toire musica/e des 
anciens Paxs - Bas 
( i867). 

Descreve Vand e r 
St raeten uma sum­
ptuosa procis~ão que 
se fez em 1483. pela 
festa de S. Pedro e S. 
Paulo, na pequena ci­
dade de Alost (Paizes 

Baixos) e conta que os habitantes, como ti­
nham feito em anno.s...-anteriores, porfiavam 
em enriquecer a festa com as mais custosas 
galas e invençõt:s. Distinguiam-se no cor­
tejo as curioc;as exhibiçóes. a que o symbo­
lismo não era ext ranho, figurando entre as 
i-nagens e allegorias, uma estatua de Santa 
Cecilia tocando orgão. 

Conclue o snh io musicographo que:nvisto 
cnda confraria figurar na procis~ão com os 

seus atributos espe­
c iaes, era de crer que 
a apresentação d'esta 
figura emblematica 
fosse imaginada e or­
gan isada pela confra­
ria ou associação dos 
mus1cos, a que per­
tenciam os cantores, 
organistas e ou tros 
varios instrumentis­
tas propositadamente 
contractados para as 
festas." 

Em um sermão, que 
se publicou em i 567, 
o bispo d' ..\rras, Fran­
çois Richardot , censu­
ra os pintores e escul­
ptores que representa­
ram a nossa Santa or-
11ée et.polie, peignée et 
bouclee, raxée et ga­
lonnée, comme s'il s'a­
g issait d '11ne ràustine 
ou d'zme dame du 
monde Se o bom do 
bispo pudesse vêr lá 
do outro mundo a li­
nda e singela gravura, 
com que hoje enri-
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quecemos a nossa iconographia ceciliana, 
estamos em crêr que não incorreriamos 
nas suas iras. 

E' a reprodução d'um bello quadro d'Ary 
Scheffer, o auctor do celebre Devouement 
des Bourgeois de Colais e da Francesca di 
Rimini, o laureado retratista de Liszt, Bé­
ranger, Lamartine, La Fayette, etc 

r 'esta composição cheia de sentimento e 
de doçura, recusou. se o grande pintôr fran­
cez a seguir a tradição das roupagens ri.::as 
e da mise-en-scené especrnculosa, que o aus­
tero Richardot julgou dever apostrophar no 
seu sermão: fez uma Santa Cecilia ideal­
mente bella, toda entregue ao seu fervôr de 
christã e d'artista, uma Santa Cecília humil­
de e convencida, dizendo a monodia das pri­
meiras eras com a singeleza e a piedade das 
orações since ras e com a ingenuidade 
encan tadora d 'um vir tnosismo primitivo. 

r 
Curiosidades musicaes 

(Conlinua•lo •lo n111m•ro antPtNl<'nlc) 

XX VII 

Manuel Homem Coutinho e Manuel Ramos 
de Mendonça, musicos do convento d' Aviz 

Manuel Homem Coutinho, oriundo da 
província da Beira era filho de João Homem, 
musico e mestre de Capella, tendo exercido 
tambem os c<1rgos de escrivão dos orfãos 
na villa de Alcobaça e do judicial em San­
earem . Seu avô paterno, o padre Bento Ho . 
mem Coutinho, foi subchantre na Sé de 
Coimbra, e seu avô materno, depois de ter 
sido bombeiro dei-rei, passados annos se lhe 
encarregou a administração do provimento 
dos biscoitos para as armadas e naos <la 
Junta. A sua familia tratára-se sempre com 
certa decencia e por isso a sua mecanica 
era das menos insanaveis. 

Manuel 1 !ornem Coutinho pretendeu o Jo­
gar de cantor no convento de A viz, preten­
são que lhe foi impugi.ada pelo juiz geral 
das ordens, não porque o julgasse menos 
apto e de voz insuficiente, mas porque in­
tendia que hav ia necessidade de freires para 
outros misteres mais uteis e indtspensaveis 
á Ordem. 

Neste parecer allude.se a frei Antonio da 
Fonseca mestre da capella, já nosso conhe­
cido, e a um organista e tocador de harpa, 
assim como a Manue l Ramos de Mendonça, 

tambem mestre de capella, que deixara de o 
ser pela sua promoç~o a sub-prior. Em pro­
vei~o deste Manuel Ramos acha-se registado 
na chancelaria da ordem um alvará de 20 
de abril de 1071 1 , dispensando-o da meca­
nica para poder ser admitido como freire 
na qualidade de mus ico. Era neto de sapa­
teiro, unica circumstancia hiographica que 
vem apontada no dito alvará. 

O parecer do prior mor é mais favoravel, 
baseando-se na necessidade que havia de 
bons cantores no coro da capella . Corr. este 
parecer se conformou a Me~a da Conscien­
cia e Ordens em Consu lta de 16 de outubro 
de 1705, send0 de 31 de novembro o alva rá 2 

que o dispensa para entrar na Ordem na 
qualidade de mu:;ico. 

Como dou a consulta in extenso e junta­
mente os documentos que ella encerra, jul­
go superíluo summariá- la mais, recommen­
dando todavia ao leiror que não deixe de a 
perpassar pelos olhos, pois encontrai á por­
menores curiosos para o estudo da vida mo· 
nastica e artistica daquella epoca. 

«Senhor.= Fes pet icão a Vossa Mages­
tade por este Tribunai da ~lenza da Cons­
ciencia e ordens Manoel Homem Coutinho, 
na qual reflere qu~ elle estava aceito por 
Muzico em hum dos lugares do Convento 
da Ordem de São Bento de A viz e porque 
assim elle como seu Pay vivião de hir can­
tar a alguas festas por dinheiro e seu Avô 
materno era official de bombeyro, e assim 
na forma das definicões da mesma Ordem 
para entrar no ditto' Convento necessitava 
ser dispençado na falta de nobreza. = Pede 
a Vossa Magestade que havendo respeito a 
sua parte e a necessidade que ha delle no 
mesmo convento o dispençe para effeito de 
nelle poder t>n trar. 

Mandouçe ao juiz gera l das ordens in fo r­
mas.se com seu parecer, o que fez dizendo 
que V. Mag. elo, hera serviJo ordenar-lhe o 
informasse sobre a petição de Manoel Ho­
mem Coutinho em que pedia a V. Mag~sta­
de lhe conceda dispença na macan ica que 
tem para tomar o habito no convento de 
A viz aonde dizia estava aceito por muzico. 
E por satisfazer ao que V. Mag ele lhe orde­
nar~ _fizera coJa ~ deligencia por tomar as 
not1c1as necessan as alem das que tinha por 
ser professo nest~ ordem havia vinte outo 
anno~ e delles haver estado qua tro no dito 
convento, e pello que a experiencia lhe ti­
nha mostrado acha\'a que os menos muzi­
cos na Ordem he o melhor: assi porque 
sempre padecem fal ta ou qualidade que os 

' Torre do To111bo - Chn.n< .. 1111 Or<l. d'Avi~. JJiv. 16 
fl. 156. 

1 hlem idem - Lb•. 22 fl. 282. 
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deffinitorios requerem que os faz necessitar 
de ~ispença nelles, como porque o seu pro­
cedimento ordinari3men te não hera muy 
conforme com a honra do habito que pro­
fessão ; e ja por esca razão se não admetia 
no Convento de Palmella ondP. os havia em 
outro tempo, e hoje vaão a ellc ..:antar mu­
zicos de fora, quando sucede ser necessario: 
Sendo isto suffic ientc para V. Mag <l<> negar 
ao supplicante a dispença que procura a faz 
para etle mais d iílicultosa a p')u ~a necessi­
dade que o Convento tinha deste suge ito. 
Porquan to nelle havia hum Mestre de Mu­
zica por nome Fr. Manoel Ra mos de Miran­
da (a inda que hoje se ac hava superior) e 
Frey Antonio d' A ffonseca ,tambem Mestre e 
bom compozitor e havia mais hum organis­
ta e outro arpis ta; e alem destes es taYa para 
entrar brevemente outro Muzico que hia 
dos Meninos Orfáos : os quaes todos basta­
vão para governar o choro na cantadoria 
ordinaria de Canto (.hão, e para as festas 
tinha o conven to hoje alguns dez Muzicos 
na villa dos quais alguns tocavão instru­
mentos e a todos Java partidos, como sem­
pre se costumou que nos annos que nelle 
estivera ainda eram em menor nume10 

Pello quP., a inda que acha''ª que o suppl i­
cante cantava suffic1entemente, como porem 
passava de trinta annos de idade, peilo qual 
tambem não era a sua aceitacão coo,·enieo­
te; a tte11dendo a tudo o reff .. rido, lhe parecia 
não convinha que Vossa Magestade conçe­
desse ~10 supplicance a dispença que procu­
ra, visto niio haver cauza que a justifique 
não tendo o convento necessidade alguma 
delle . E sendo grande a que tem de hum 
sogeito com bons princípios para as cien­
cias_. melhor fora que hum desta qua lidade 
fosse o provido nes te lugar, para que depois 
occupasse no Collegio de Coimbra hum 
de dous de oppositores, ás CaJeiras que ha 
annos se achavão vagas por fa lta de sogei­
tos; e para a es::o lha delle mnis perto fica­
va de Aviz o CoJi egio da Purificação em 
E vora (donde os co llegiaes lhe pedião os 
habelite para sen ·ir as Igrejas das ordens) 
do que fica San tarem para a eleição do sup­
plicante, e quando para tal effeito se achar 
sugeito digno, então seria j:..sta a dispença, 
se lhe falrnsse a qual idade necessaria. 

Porem qu;.ndo, não obstante o sobredito, 
Vossa i\lage~tade seja se rddo dispençar com 
o suppl icante ,1 es tava ainda examinar se tem 
mais al~uma macan ica das que na sua peti­
ção reffere, pois mostrava ser feita por elle; 
o que elle não podia averiguar, porque 
ac hava que procedia da província da Beira, 
e outras terras J e que não tinha inteira no ­
ticia, nem a pudera alcansar n'es ta cidade, o 
que melhor poderia constar de suas inqui-

rições; e que isto hera o que lhe parecia e 
que V. Magestade ordenaria o que fosse ser­
vido. 

E escrevendo o Prior Mor do dito Con­
vento de A viz hua carta a V. Magestade 
nor este Tribunal em que representa que 
Manoel Homem Coutinho tinh1 feito Peti­
ção a V. Magestade para que fosse servido 
dispensallo em algua falta de nobreza, para 
haver de entr .t r em hum luga r vago no seu 
convento que nelle nomeára, e a razão que 
ti vera para isso fora porque, supposto que 
o Convento seja tão bem sem inario de su­
geitos que hão de sah ir para P arrochos, e 
para continuar as Universidades não hera 
de menos ponderação nella a preffeição e zel­
lo do culto divino e servico do choro tão 
recommendado pellas suas' deffinicões; e 
por ver a grande fa lta de vozes qu'e havia 
no Convento e lho requerer as_sy toda a com·· 
unidade, busc;ira por hoas informações que 
tivera oeste tal Man_oel Homem, sem que elle 
fosse o pretendente, e o mandara primeiro 
que tudo examinar ele solfa e latim no Con­
vento, aonde fora aprovado geralmente pela 
sua boa voz e pellos mestres de moral e sol­
fa e assim na gramatica, como na destreza 
de canto chão e de orgão, o que asim visto 
lhe mandara tirar suas inqu iriçoens na fo r­
ma do estilo, que fora-:n vistas e aprovadas 
por toda a comuni !ade por limpo e de lim­
po sangue e de boa vida e costumes, sem 
que do contrario ou\'esse rumor ou fama, 
e somente carecia Ja nobreza que requerem 
as deffinições em que Vossa Magestade cos­
tuma despençar em cazo semelhante, pela 
necessidade que representava na falta de 
vozes e destreza na solfa que havia no coro, 
pois apenas se achava nelle quem soubesse 
levantar huma Antiphonq, e supposto que 
havia tres freires que entrarão com a parte 
de Muzicos (porque tambem foram dispen­
sados) hera hum delles o Mestre de solfa, e 
os dous he hum arpista e ou tro 01 ganista, 
que sem vozes capazes ficão como occiosos 
os instrumentos e o magisterio da so lfa . E 
o seu superior, suppos to que fora Muzico, 
nem tinha j{t voz, nem que os seus annos e 
Dign idade hera decente hir cantar com os 
muzkos, e a razão porque o fizera superior 
fora por lhe parecer a todas as luzes mere­
cedor do dito cargo, e por desejar acertar no 
sen'iço de Deus e de Vossa Ma~estade e 
conservação da paz. união e recolhimento 
daquella communidade .como lhe tinha mos­
trado a experiencia des le o tempo que o 
exercita. Alguns Muzicos de fora que o con­
vento te m assalariados. herão mais chusma 
que consonanc ia, e mais despeza da Fabrica 
que utilid::ide e decencia do co ro, e que V. 
Mages tade mandari a o que fosse servido. 
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E pella meza deferira este requerimento 
fes Replica o supplicante dizendo nella que 
pelos despachos incluzos se lhe não deferi­
ra ao seu requerimento sobre a dispença 
que pertendia, e seria por senão reprezen­
tarem todas as razoins que o justificão e vi · 
nha a ser que no Convento de Aviz de tem­
po immemorial houve sempre muzica, como 
havia de presente e sempre hera convenien · 
te conservarce, porque sem ella se não po­
dia fazer os officios divinos com a decencia 
e perfeição que hera justo em hum conven­
to real, e por estar ao prezente a muzica do 
convento muito falta de \ Ozes, e o suppli­
cante ser bom muzico e destro tinha o con­
vento nececidade delle, e esta fora a cauza 
porque o Reverendo Prior mor o nomeara 
em o lugar que estava vago; e a mesma ra­
zão fazia ma is justa a dispença que elle pre· 
tendia, pois para se conservar a muzica do 
convento sé dispensara sempre. com muitos 
sugeitos que entravam por muzicos, em ma­
chanicas muito maiores, de que havia no 
mesmo Convento muitos exemplos, e a fal ta 
de nobreza do supplicapte não hera tão 
grande que se não deva dispençar com tão 
justa cauza pois nem elle, nem seus Pays 
exercitarão nunca occupação mecanica, m as 
se tratarão sempre muito honradamente e 
sómente seu avo .materno fora em algum 
tempo Bombeiro mas sempre se tratam 
muito limpamente. e outros maiores defei­
t os se t em dispencado, em sugeitos que en­
traram por mus icos em o dito Convento não 
h avendo delles tanta necessidade como ao 
presente ha delle supplicante, e sendo V. 
Magestade servido mandar ver as suas pro· 
vanças, se veria por ellas ser muito pouco o 
defeito de que requeria dispença . Pede a Vos­
sa magestade que em consideraçãodo refferi­
do lhe fassa merce dispençar com elle no 
dito empedimento que se ·lhe achou nas pro­
vanças, para poder entrar no dito convento 
em o lugar em que estava nomeado. 

Mandouce ao Prior mor do convento de 
Aviz informasse com seu parecer declaran­
do a qua lidade de mechanicas que se acha­
vão nas Inquiriçõens do supplicante o que 
fez Dizendo que do supplicante Manoel Ho­
mem Coutinho mandaua V. !Vlcigestade in · 
formar-do contheudo na replica incluza de­
clarando as qualidades da ·mechaniq1 que 
se achão no sobredito para haver de se~ dis­
pençado para entrar em hum Jogar de mu­
zico no seu convento de cuja aprovàção e 
exames como t ambem da grande falta de 
vozes e scienc ia de solfa que aquelle choro 
padecia tinha enformado a V. Magestade pel­
la. sua carta induza, que se lhe offerecia 
mais representou a V. Magestade que na· 
.quelle convento havia vinte sete lugares de 

Freires, dos quais estavam somente tres 
occupados em muzicos que herão o mestre 
da solfa, arpista e organista, não foliando no 
superior pellas razoms que tinha dito, exce­
ptuando estes não h avia mais quem occu­
passe lugar de muzico, nem quem sa iba lan­
sar papel de canto de orgão. E representa­
ra mais a V. Magestade que no Convento 
se achado alguns choristas com bons prin­
cípios para as sciencias e capazes de pode­
rem vir a occupar os lugares de oppozitoria 
que estão vagos no Collegio de Coimbra, em 
o qua l esta vam ac tualme nte dous Collegiaes 
e hum Porsionista a quem elle Prior Mor 
deitara o habito que lhe parecia hande dar 
satisfação de sy : E emquanto á mecanica 
do supplicante seu Avo Paterno o Pe. Ben­
to Homem Coutinho fora clerigo da missa 
e subchan tre na see de Coimbra. e seu Avo 
materno João Goncalves fora Bombeiro de 
V. Magestade alguns annos, e depois se lhe 
encaregara a adminis tração do provimento 
dos bis coutos para as Armadas e naus da 
junta e seu Pay João Homem fora muzico e 
mestre de uma capella com que hia as fes­
ta~, e fora tambem escri vão dos orfãos em 
a villa de Alcobaca e do Judicia l em a de 
Santarem; e que o' supplicante era t ambem 
muzico e deste offic io se sustentava e a sua 
mãe e l rmans donzellas, vivendo muito ho­
nestamente sem que nunca nos sobreditos 
ouvesse outro a lgum officio mecanico; eque 
isto era o que constava de suas inquiriçoins 
que V. Mages tade mandaria o que fosse ser­
vido. 

P areceo á Meza que vistas as informa­
çoens do Prior mor d<i fa lta que h a de mu­
zicos no Convento de A viz; e que fac ilmen­
te se não poderão achar freires para muzicos, 
que deixem de nec~ssitar de dispença de 
nobreza, e que quas1 todos os que teem en­
trado no ccnvento para servirem n este mi­
nisterio farão dispensados, deve V. Magcs­
tade dispensar ao dito Manuel Homem Cou­
tinho na mequanica que tem . a qua l não he 
de sorte que cause escandalo, a quem co · 
nheça que a arte da muzica quando he de 
profissão e se exercita pub licamente, se não 
cos tuma achar em pessoas que tenhão seus 
paes e Avós sem defei tos de nobreza. Lis­
boa 16 de outub;-o de 1705. - Dom F ran · 
cisco de Sousa-João da Mesquita de Matos 
- Dom Fernando de Fa ro - Antonio de 
Freitas Soares - Antonio da Cunha Pimen­
t e l. 

A margem: Como parece. Alcantara 2 1 

de dezembro de 1705 - Uma rubrica.» 
Torre do Tombo - Liv. 103 da Mesa da 

Consciencia e Ordens. 

SousA VrTERBO. 
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Como an tecipadamente fôra anunciado 
abriu S. Carlos no dia 15 do corrente com 
as habituaes louçanias . Começou bem, com 
o C!temineau, que deixou de si o ano pas­
sado magnificas impressões. O desempenho 
de agora não foi inferior ao de então. Bour­
bon, no protagonista, e Maxime Viaud. no 
François, já tinham dado provas do muito 
que valiam como actôres e cantôres. A. s r. " 
Hilda Fertal, a cargo de quem está agora o 
papel de Toinette, desempenha-se d'êle ma­
gistralmente. E' uma artista completa e que 
se ouve com prazer. Para completar a ilu­
são, os artistas encarregados dos papeis dos 
adolescentes Aline e Toinet estão numa 
idade ap ropriada. Não temos um namorado 
de 40 anos ou uma elegante não menos 
provecta a afive lar masca ras de ingenuos, 
pretendendo aparentar 18 anos. 

O desempenho do Chemzneau é bom e 
muito egual no seu conjunto. 

Já no dia 18 tivemos as primeiras audi­
ções da Légendc du point d'<Ylr1rentan, de 
Fourdrain ,e do episod10 lírico a Navarraise, 
de Massenet. 

O assunto da lenda é demasiado antiqua­
do e bem pouco apropriado para uma par­
titura de valôr. E' preciso que a musica mo­
dernize, incuta interesse a taes assuntos, e 
nem sempre um compositôr experimentado 
consegue vencer essa dificuldade. Massenet , 
no Jongleur de Notre Dame, dá.nos uma 
prova d'isso. Fourdrain não pôde evitar a 
sensação de fadiga que a monotonia das .ul­
timas cenas da lenda nos produz . 

O contraste é frizante com a Navarraise, 
partitura cheia de vigór e onde a indole me­
lodica de Massenet se faz sentir, a par de 
uma apurada instrumentação. A musica de 
caracter descri tivo, exigida pelos episodios 
do libreto, é muito bem tratada e tem pagi­
nas de superior merecimento, entre élas a 
do intermedio-noc turno. Como trechos de 
sentimento e de grande vigôr melod ico não 
devem passar despercebidos o terceto entre 
Anita, o sargento Araqu il e seu pai. a ro­
manç~ de tenor, o duêto final e a rapida ce­
na da loucura. 

Na Navarraise debutaram dois artistas de 
muito valôr. Madama Héglon, uma grande 

actriz, que n:l bela sonoridade das notas 
.graves nos deixa adivinhar a distincta can­
tora que durante tantos anos fo i aplaudi­
da em muitos dos melhores tea tros liricos 
da E uropa. Victor Graníer, bom acto r, como 

MADAME HÉGLON 

são em geral os artistas franceses, tem voz. 
de timbre agradavel, extensa, com sonóri· 
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dade muito egual nos diferentes registos, 
bem educada, de emissão focil, afinada, re­
unindo a estas boas qualidades uma apre­
ciavel meia voz, que lhe permite dar colo­
r ido ás frases sentimentaes. 

Com o concurso d'estes dois artistas nos 
papeis principaes tivemos no dia 24 a pri-

VICTOR GRANIER 

meira audição da 'Théràst:.: , de Massenet. O 
assunto do librêto. t rabalhado pelo talento­
so escritor Jules Cluetie. resume-se numa 
pun~ente tragedia de amor, passada no his­
torico e sangrento período do terror da re­
volução francesa, cujos episodios se preci­
p itam com vertiginosa rapidez. 

E' estranha a impressão que esta del icio­
sa partitura deixa num pul>lico habituado 

ás compl icadas combinações harmonicas e 
aos artificios de toda a especie, com que 
em gera l os compositores modernos conse­
guem to rtura r-nos os ouvidos, e sem os 
quaes parece não ser hoje possivel traduzir 
em musica os sangrentos lances dramati­
cos. St raus3 dar-nos-ia na Thér ese uma edi-

ção aperfe içoada da 
Salomé e da Electra . 

Nesta notavel parti­
tura de l\lassenet tudo 
é simples, claro e me­
lodico. A musica des­
critiva traduz maravi­
lhosamente os episo­
dios, a té no interessan­
te minuêto que nos 
encanta, que sublinha 
o duêto de amor en­
tre Theresa e o mar­
quês, e que no preludio 
orquestral do segundo 
acto se desenvoh·e com 
a pericia e cienc ia de 
ins t rumentação que 
tanto caracteriza Mas­
senet. 

O desempenho con­
fiado a madama Hé­
glon e Granier havia 
de ser por fôr~a mui­
to bom . Aquela tem 
nas diferentes situações 
amorosas e nas inten­
sas comocões dramati­
cas um màgnifico ense­
jo para que o seu exce­
pcional temperamen­
to de ac triz se paten­
teie e nos faça admirar 
uma superior interpre­
tação. Gran ier, com as 
belas qualidades da sua 
voz e a boa escola dra­
ma tica de que d ispõe, 
secunda com elogio a 
nota\'el cantora . O ba­
ritono Lucien Rigaux é 
que não tem voz com 
~ufic iente firmeza nos 
agudos para dar á sua 

' parte o vigo r preciso . 
A' excepção do Point d 'Ar{!e11t'2n, ei:isaia­

do por outro mestre, todas as partituras 
teem sido proficientemente dirigidas pelo 
notnvel compositor Xavier Leroux, que da 
orquestra consegue obter grande firmeza de 
execução e apropriado colorido . 

26 de novembro. 
EsTF.VFS L1ssoA. 

• 
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UM ESPERANÇOSO TALENTO 

Bem poderemos cons iderar como tal o da 
jover:i art ista que o Estado vae pensionar na 
Belg1ca, apoz. o excepcional concurso ulti­
mamente realisado no nosso Conservatorio. 
A~ t_ranscen~entes provas d'exame a que se 
su1eHou entao, na presença de quasi todo o 
corpo docente d'aquella casa, e o brilhantís­
simo recital effectuado ante -hontem na ele­
gante ala do seu professor Bah ia, a Santo 

Ama ro, dão-lhe já fo­
ros de concertist a do 
ma is puro quilate e 
explicam sobejamente 
a epigraphe d'este ar­
tigo - um esperanço­
so talen to . 

Publicando hoje o 
retrato da sr. D. Maria 
da Conceicão Pinhei­
ro dos Santos, a joven 
laurec1 da a quem nos 
estamos referindo, e 
emoldurando·o com 

. umas noras, d'onde 
proposHadamente arredámos toda a signifi­
cação laudatoria, que não está nem nos nos~ 
sos proposi tos nem nos nossos habitos, mas 
em que pretendemos pôr toda a irnportan­
c ia de um subsidio pnra futura consulta a 
Arte .\1usical satisfaz uma das suas mais ~o­
bres aspirações - qual é a de incitar a mo ­
c!dade talentosa n 'esse aspero começar de 
vida, em que a enganosa adulacão é mil ve­
zes mais damninha que todos o:. espinhos 
do desanimo. 

Mar ia Pinheiro dos Santos reune já hoje 
admiraveis <lotes de tocadôra. Vae para um 
grande paiz d'arte, d'onde ha-de volta r-nos 
com o talento trnriíicado pela med itacão, 
pelo estudo e pelo exemplo de grandes me~­
t res. E voltará consasrada n'essa arte di­
vina, em que põe hoie os seus risonhos 
ideiaes . e que sempre deu bôa recompensa 
a quem a soube servir com amôr e sinceri­
dade. 

~otas.-:ICnria da ConrPiçào PinhPiro do,; 'antos é filha 
do major d"infantaria, sr. ,i.ntouio Lncio dos ·autos e de 
J) . GnilhNmina t inhPiro dos Santos e uaseeu em Yiauna 
110 Cast<'llO a 8 1IP dl'zMnhro de l Sl 3. 

Yeiu pa1·:i. Líshoa em 1900, tOml'~ando no auno seguinte 
o estudo 110~ rnctimcntos c piano com a profe~8ora D. Ade­
laide Cialdini °l"Prrl'lra Cilia, sob cuja direcção S'l apre­
<l'ntou nus t'x:uncs do rudiml'ntcs e do cur~o gemi de piano. 
Obtendo a l'l11Si.itita<:ã'l 110 distincta em todos e>'ses exames 
foi cm 190G a<lmiltlda ao cur~o bUperior, em que teve po;. 
mei;tro a Fr:i.nchco Uahi11; ír<>quentou lambem com summo 
nprovcitaml'nto as aulas de lta1·monia, regidas por Thomaz 
Horba e .lulío Nouparth. 

ConcluidoK brilh3ntomcuto c<scs cursos cm julho d'este 

anuo, aprl'Sl'ntou-so cm 18 do corrl'nte llO\'cmbro ao con­
curso aberto no Const1rvatorio par:i. pl'nsionista do Est8(lO 
uo estraiu::eiro, sendo not:wC'l a sua intcq1ret:u;ão da Auro­
ra de Bl'ctho, on e da 3.ª Bailada d<> Cho11in e plenamente 
satisfatorio o modo como sc houve nas outras 1wo,·ps do 
concurso . .Ai:"im o salrio do Conscn·atorio, que assumiu 
para essa solcmuidaclo um ,erd:idoiro ar de festa, acha­
''ª-"º repleto clo admiradorcs com·<'nci(los, que lhe não rt'­
gatcaram as 1"!1ais «a.rinh<>,as maniíl'hla<;iics d"apre~o pelo 
seu caractc1· diamantmo e allora,elmcuto modesto e d'en­
thu:;iasmo pelo st'u bcllo <' vrom<'ttcdor tnlcuto d-'artista.. 
~ão menor foi o b<'U triumpho na st'~são do despedida. 

J>romo,idn pPlo hCll ilh1htrc proír""or, e <'m quc a llO\' Cl 
l'Onccrtista, além das j:\ citadas pei;as d(' eone11r~o, tocou 
um Preludio e fugll do Barh <' Estudos de Chopin e Liszt, 
com nota,·el hra\'ura o nprumo. 

)faria da Couccição J>jnht'iro 8antos parte hrevcroento 
para Brnxcllas 011110 vao ('Ul'h:H" o ma1:mifico Conbc1·,·atorio 
ü'es~a ca1>ita 1, nos aulas 110 Woutor > o Gurickx. ~:spcrnmos 
que o res,1lt_ado dos sl'u~ trabalhes na capital d3 Be.Jgica. 
nmham (•onli rmM plN1aml'nto n~ füoni::oil'as pr<'visõcs que 
totlos formulamos em p1·1·scn~a de tito <'í<pcranro~a ar-
tista. ' 

Uma revolução 

R~c~bemos a seguinte carta, a que damos 
publicidade com o maior prazer . Com uma 
t al avalanche de larinorio, não podemos dei­
xar d'exclamar:- Redde Ca?sari qua? su11t 
Ca?saris et qua! sunt Dei Df:o. 

Meu caro Lambertini 

Permitte·me duas palavras sobre a local 
publicada no ult imo numero da tua Arte 
Musical. 

Nihil sub sole novum .. . 
Não será novidade a reforma do teclado 

de piano, ~egun_do vejo por. informações. re­
ct:b1das d llm il lustre a rtista compatriota 
nos~o,. r esidente, na Allema nha, que d iz : 
((Foi Vmcent, de W urzburg, que em 1874 in­
ventou um t·~clado ch romatico, escrevendo 
um opusculo expli c~ndo o seu systema, e em 
1882 o hungaro Janko apresen tou o seu te ­
clado tambem ch romati co dispo5tO em 6 fi­
las. is to é rres yezes a escala.>, 

Non in commim~ redigetur com o syste­
ma que apresentei, porque tanto o teclado 
de Vincent como o de Janko <l ifferem em 
absoluto do que imaginei e o informador 
assim o prova. Loqu in, no seu t ratado de 
harmonia publicado em t• 95, len.bra a pos­
sibilidade d'uma remodelação egual á mi ­
nha e Menchaca, tambem considera como 
necessaria a mudança dos teclados, para a 
realisação pratica da sua reforma sobre a 
theoria, no tação e graphica musical, em 
duas fiadas u ma de teclas brancas outra de 
~eclas pr~tas! continuas e a lternadas; por 
isso se rá JUSt1 ça reddere suum cuique. 

N1hil sub sole novum . . . Não é novidade, 
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nem o podia ser, do momento em que, to ­
-Oas estas reformas são bas<!adas nos doze 
sons que constituem a gamma sonora ou ge­
nero chromatico, o que applicado ao piano 
nos produz pela sua progressão semi· tonar 
a symetria.-E' tão antigo este principio 
dos doze sons que se perde no ma is antigo 
pantheismo oriental, onde vamos encontrar 
as noções d.harmonia unidas á organisação 
do universo e a origem contemporanea da 
creacão inseparavel e cosmogonia da theo­
gomà e da philosophia theologica ; é entre 
os deuses e os genios que encontramos fi­
nalmente figurados os doze sons; os Egy­
pcios li gando n musica á astronomia com­
paravam os doze sons aos doze mezes do 
Zodiaco. 

Poderemos considerar estes doze sons co­
mo sendo o genero sc ienti ficamcn t~ chroma­
tico actual ? A intro<lucção do genero chro­
matico na musica é deviJa a Nicolau Vicen­
tino no anno de 1555, que notando que a 
tOn'llidade <liatonica não encerrava a varie­
dade de sonoridades de que a arte precisa, 
introduziu o genero chromatico na musica 
moJerna; sem o genero chromatico não se 
podiam realisar todas as escalas de forma a 
encontrar os meios tons do 3.0 ao 4.0 gráo 
e do 7.0 ao 8.0 , con~er\'ando as outras not'1S 
na d is tancia <l'um tom; foi pois o genero 
chromatico que vciu fornecer os meios de 
tram,formar os tons em meios tons, dando 
todos os sons prec isos para completar a in· 
sufficiencia do genero dia tonico; por isso 
com muita razão é fundamentada a citacão 
Nih1l sub sole novum. • 

O que importa saber é a quem pertence a 
prioridade do meu systema; que Vincent e 
Janko tenham imaginado diversas formas de 
teclado chromatico é de j'ustiça decernere 
triumphwn alicui, mas não sendo a base nem 
a remodelação igualá minha, parece-me que 
a informacão nada adianta nem esclarece 
sobre as vàntagens praticas do systema, e a 
sua provavel realisação. 

Debentia drci é que a musica moderna 
tem de soffrer uma completa modificação 
na sua theoria, notação e g raphica, e que 
esta revolução só poderá praticamente ver­
se realisada com a remoJelacão dos ac tu~es 
t eclados, e não é f astidiosun1 renidens que 
se póde exha11rire labores apesar de proce­
denti libido. 

Já estou velho e pouco mais posso apren­
der, mas ... Quid, <iuod etiarn addiscunt ~e­
nes ? e bem o deseia e precisa o teu amigo 
dedicado 

M ATTA. 

Fez a melhor impressão no Porto a dis­
tincta cantora Lucyle Panis, que o Orpheon 
Portuense c:scrí pturou para a inauguração 
dos seus concertos n'esta epoca. 

Nas audições de 20 e 22 d'este mez, cu­
jos programmas temos á vista, e em que fi ­
guraram os melhores specimens de musica 
vocal, rubricados por notaveis compositôres 
.francezes, italianos e allemães, Lucyle Pa­
nis soube concitar todos os sutragios. A 
sua voz bem caracterisada de soprano dra­
m~n ico tem extraord inaria potencia, sem 
exclusão das qualidades de diccão e senti­
mento que se tornam indispensaveis na exe­
cução de toda a obra musical. A emissão da 
voz faz-se sem o menor esforco e obedece 
aos dictames da escola de canto francez em 
que esta arti sta es t<Í direc tamente filiada. 

A ma fiancee de Schumann e L es Ven­
danf(es de ~ain t-Sacns foram rependas a 
pedido do publico. 

Encontra-se no Port o o notavel pianista 
Harold Bauer, cujo primeiro concerto no 
Orpheon Portuense deve ter tido logar hon­
tem, 29. 

Tem agradaJo bastante o concertista de 
saxophone. Mr. Borrei, antigo ~olista da 
Banda Municipal de Madrid, que tem fei ­
to ouvir n"l Salão Avenida difficeis peças do 
seu repertorio. O seu mecanismo é com 
effeito notavel, mas, a nosso vêr, deixa a de­
sejar no tocante á del icadeza e expressão . 

Publicou-se o 5.0 numero do Folk -lore 
Mu_sical, que contem O Fado Hylario e a 
coreographica O chapeu novo. Ambos estes 
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trechos populares se apresentam na dupla 
versão vocal e pianistica. 

Fixou-se em L isboa e está escripturado 
na orchestra de S. Carlos, o violinista sr . 
Alberto Frederico Pimenta. d istinc to alum­
no da escola Moreira de Sá. 

A insigne professora de canto madame 
Victoria Mirés reuniu. n'nma soirée intima, 
algumas das s;uas di sc ípula~, cantando pri­
morosamente varios trechos musicaes, além 
da dona da casa, mesdemoise lles Bordallo 
Pinheiro, Lopes de Mendonça e Adelaide 
Santos. 

* 
Em Braunschweig deu ha pouco um bri­

lhante concerto o nosso illustre compatrio · 
ta José Vianna da Motta, tendo por colla­
borador o cantor allemão Hans Spies. 

* 
O distincto actor Augusto de Mello pu­

blica no Primeiro de Janeiro um extenso 
artigo, em que censura algumas das pres­
cri pções do programma para a reconstru­
ção do theatro de S. João, e particularmente 
a ideia de se faze r urn promeno1r na parte 
superior do theatro, com destino ás classes 
populares. 

Ao que parece, não se attendeu muito, no 
referido programma, nem ás condições acus­
ti cas do novo edificio nem á commodidade 
das diversas classes sociaes que tem de o 
frequentar. 

* 
Já começar.im os trabalhos da Sociedade 

de Musica de Gamara para a proxima apre­
sentação das cbras premiadas no Concurso, 
que a mesma sociedade abriu na epoca pas­
sada. 

Conta-se reafüar em principios de de­
zembro a sessão solemne para distribuição 
dos premios e execução das duas obras me­
lhor c lassificadas, Sonata de L uiz Freitas 
Branco e Quarteto de Julio NeupHrth . 

eguir-se-ha outra audição, em que terão 
cabi~ento as obras, a que o jury attribuiu 
menção honrosa, Quarteto e S onata de Ro­
drigo da Fonseca e Quarteto de José Hen­
rique dos Santos. 

A primeira d'estas sessões será abrilhan­
tada por um discurso do notavel critico 
d'arte, sr. Antonio Arroyo . Tanto n'uma 

como n'outra, tem entrada de dire ito não só 
os an tigos socios da Sociedade de Musica de 
Gamara, como os que se inscrevam ate á 
data do concerto. 

* 
Em quatro dom ingos consecutivos, a par­

tir de 5 de dezembro, vae o illustre profes­
sor Alexandre Rey Colaço reali~ar audições 
populares no salão do Conservatorio. para 
vulgarisação musical e em ben~fic10 d'uma 
coloni:i de verão para cre<inças pobres. 

Os p reços d'entrada são de Soo e de 1 oo 
réis . 

E nganá mo-nos quando, no ultimo numero, 
presuppunhamos já de regresso do Brazil os 
distinctos concertistas portuguezes Julio 
Cardona e Hernani Torres. 

As noticias dos Í9J=-fYcles fluminenses ácer­
ca do exi to por élles obtido na capital bra­
zileira ai 'lda nos chegaram mais cedo, e é 
com leg itimo desvanecimento que percorre­
mos as noticias incondicionalmente lauda­
torias que lhes são consa~radas. 

Só pudemos haver á mão a Ga1eta de 
Noticias e o .for nal do Commercio. 5o po -
dendo, por demasiado prolixas, da r cabi­
mento ü transcripção d'essas no Li cias, temos 
sincero prazer em recortar os seguintes pe· 
riodos, com que a primeira d'essas folhas 
aprecia os nossos artistas. 

«São realmente admiraveis os sympathi­
cos muzicistas, que se mostraram conhece­
dores de todas as particularidades da divi · 
na arte. 

O sr. Julio Cardona maneja magis tralmen­
te o seu mavioso vio lino, arrancando d'elle 
encantarlores sons. Exímio tambem é o seu 
companheiro sr. Hernani Torres, que nos 
fez conhecer um piamsta períei to e distin-
CtO.» 

Sob o titulo de Grande Orpheo11 Opera­
rio fu ndou-se uma sociedade coral com sé­
de na rua de S. Lazaro, 6. 1 • 11 anda r. 

E' das primeiras que n'este genero se or­
ganisam entre nós : oxalá prospe re . 

* 
.lá installou definitivamente o seu curso 

de canto na rua do Conde de Redondo, 35, 
2.• 1 a eximia professora sr.• D. Victoria :'Il i. 
rés, cujo regresso a Lisboa noticiamos em 
devido tempo. 

Recommendamos a illustre leccionista, 
lembrando o seu excellente methodo d~ 

• 
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canto e affabilidade. verdadeiramente ma­
te rnal, que dispensa ás suas educandas. 

ESTRANGEIRO 

A Epigona é um novo apparelho gymnas· 
tico, destinado aos tocadores de qualquer 
instrumento e principalmente aos pianistas. 
Com elle se adquire, no dizer do inventor, a 
malleabilidade dos deJos e o seu mutuo 
affastamenro. 

em garantir o resultado d'esta gy-nnas­
tica, o que podemos affirmar é que o appa­
relho, munido ainda de um pequeno teclado 
mudo de :i notas, é tão portati l que se pódc 
trazl'!r na algibeira. 

A Sociedade Filarmonica Madrileiía cujo 
kalendario de concertos pa:-a 1909-10 aca­
bamos de receber, propõe-se dar quinze 
concertos n'esta época, com as seguintes 
celebridades artisticas - Wanda Landowska 
e a cantora Marie Louise Debogis (22 a 26 
de novembro), o Quarteto Rosé ( 10 a 14 de 
janeiro), o Quarteto Sevcik t14a 18 de fe­
vereiro), o Quarteto Mart<'au-Becker (março 
e abri l), e finalmente Ernst voo Dohnanvi e 
Franz von Vecsey. respectivamente pian.ista 
e violinista (2.'.l a 29 de abril). 

Franz Lehar, o feliz auctor da Vi11va ale­
gre, ja tem em scena outra opereta, cujo 
exito parece não ser inferior á d'aquella já 
celebre peça theatral. Chama ·se O Conde 
de Luxemburgo e está sendo cantado no An 
der \IViehn, de Vienna d'Austria. 

Durante oito dias justos, de 11 a 18 d'este 
mez, deram-se em Berlim quarenta e cinco 
concertos, não contando com as grandes 
audiçõe_s symphonicas e com as reuniões 
das sociedades coraes. 

A casa Cavaillé-Coll acaba de fornecer 
um dos seus magnificos orgãos para a basi · 
lica de Santa Maria dei Transtevere, em 
Roma. Foi fei ta a inauguração pelo grande 
organista francez, Charles \\"idor. Tanto 
este, como Charles Mutin. o actual proprie­
tario da casa Ca\·aill e· Coll, foram recebidos 
pelo Papa, que manifestou o mais vivo de­
sejo de que se apromptasse quanto antes o 
orgão monumental que a mesqla çasa d~s-

tina á egrejo dP, S. Pedro, e cuja construc­
ção parece já estar bastante adiantada. 

* 
o Queen's Hall, de Londres, executou­

se nos primeiros dias d'este mez a S ym. 
phonia em si bem')! menor de Paderewski, 
ouvida, ao que dizem as folhas, com grande 
enthusiasmo. 

. A peça le,·a setenta minutos a tocar, e 
atnda lhe falta um scherzo ! 

Da multidão de candidatos que se apre­
sentaram este anno, para serem admittidos 
nas classes de canto do Conservatorio de 
Paris, foram acceites na primeira prova 80 
aspirantes, sendo reduzidos a 27 na prova 
definitiva. 

Em toda a parte se faz o mesmo: em to­
da a parte , menos .. no Conserrntorio de 
Lisboa! 

* 
Felix \~eingartner, o celebre director de 

orchestra, fo1 victima de um desastre na 
Opera de Vienna. Ensaiavam-se os Mestres 
Cantores a caracter, quando desabou uma 
columna que sustentava todo um conjuncto 
de decorações, cahindo uma quantidaJe de 
materiaes de toda a especie sobre o cantor 
Erich Schmedes e sobre o regente. Aquelle 
ficou quite com o susto, mas \Veingartner 
passou pela dolorosa semsaboria de partir 
uma perna em dois si tios. 

* 
Os concertos populares de Bruxe lias inau. 

guraram a sua serie com um grande concer ­
to classico, abrilhantado pelo concurso do 
excellente pianista Emil Sauer. 

Pugno, Ysaye, Landowka e outras cele­
bridades mundiaes concorrerão eguaimente 
para dar á epoca d.inverno, em Kruxellas, 
um grande cunho d' arte, sendo ainda de no. 
tar-se que o numero de concertos annuncia­
dos, d'orchestra, de musica de camara, e tc .. 
já excede a duzentos e cincoental 

* 
Para as grandiosas festas que se vão rea­

lisar em Roma, em 191 1, para solemnisar a 
independencia nacional, projectarri-se repre­
sentações classicas com ~s Euménides, tra­
gedia d'Euripides, a Lysistrat-i d·Aristo­
phanes e uma comedia de Plauto, que ainda 
não está escolhida . 

Representar-se -hão, alem d'essas, varias 
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obras do Tasso, cie Goldoni, d' Alfieri, uma 
tragi-comedia do seculo v11, uma commedia 
dei/' arte, uma magica de Cario Gozzi, etc. 

Contam os organisadores com o concurso 
de Gustavo Salvini, Ermete Novelli, fina 
di Lorenzo, Emma Grammatica, Eleonora 
Duse, Zacconi, e outras celebridades da arte 
ital iana. 

O programma lyrico será d ividido em tres 
partes: historica, drainatica e moderna. A 
primeira part~ constará de concertos, execu­
ção de fragmentos e confe rencias, vista a 
difficulda·le quas1 insupe ravel de montar in­
tegralmente uma obra que defina esse pe­
ríodo. Pais iello e ou tros primitivos da opera 
completarão a segunda par te, sendo a ultima 
destinada aos Be llin i. Donize tti, Verdi , Boito, 
etc Por fim apresentar-se-hão os maestros 
novos e as obras ineJ itas, a Fanciulla dei 
W est de P uccini, a l sabeau de Mascagni, a 
Camiccia rossa rle Léoncavallo e ainda duas 
operas que Franchetti e Giordano estão ter­
minando. 

Tem tomado corpo a ideia de fazer erigir 
um monumento a Ricardo \ Vagner na praça 
que ha em Munich, junto ao theatro do 
P ríncipe Regente . 

As despezas serão cober ta" por uma sub­
scripção, iniciada por Ernest von Possar t, 
um dos ma i;; ferventes admiradores do Mes­
t re na capital da Baviera. 

O compositor Ricardo Strauss fez annun­
ciar que só em 1912 é que terá logar a re ­
presentação da sua nova opera, S tella. 

A epoca lyrica do Manhattan Opera, de 
1ova·York, comecou em() do corrente mez. 

Foi porem preced ida de uma epoca prelimi­
narde 67 rec itas, a que se chama na America 
-ed11cational season- e que é destinada, 
como o nome o indica, a concorrer para a 
educação m usical do povo com a audição 
das operas por precos extremamente redu-
zidos. ' 

'*' 
Em um leilão que hom·e a 1 2 d' este mez 

tm Elberfeld, poz-se em venda um violino de 
Stradivarius ( 1715), outro de Guarnerius 
( •í4t), varios outros instrumentos d'idade 
veneranda e uma carta aurographa de Bee­
thoven. 

Não sabemos os preços a que attingiram 
estas diversas peças, i:ias o S trad foi á praça 
por dez contos de reis e o Guarnerius por 
quasi quatro. 

O nosso conhecido tenor Bonci está fa­
zendo construir uma explendida vil/a tm 
Collina (Toscana). 

ljella e cheia de risos vae a vida para os 
tenores ! 

Annuncia-se para o thea cro do Chatelet. 
em Paris. uma serie de representações ita­
lianas d'opera, que terão principio em maio 
do proximo anno . 

Entre os artistas que hão-de escri ~ turar­
se, contam-se o maestro Toscanini, o tenor 
Caruso e a diva Cavalieri, aquella mesma 
que nós pateiamos ha annos . 

A iconographia beethoveniana acaba de 
enriquecer-se com tces primorosos desenhos 
de Joseph T eltscher, que a revi.na berlinen­
se Die Musik reproduz em um dos seus ul­
timos numeros. 

Os desenhos foram feitos d'apres nature, 
durante a agonia do Mestre. 

Em 24 d'este mcz fal leceu o sr. conde de 
Almeida Araujo, esposo de uma das nossas 
ma is interessantes cantoras-amadoras, reti ­
rada in fe li zmen te ha annos, por mo tivo de 
saude, do exercíc io da Rrte. 

A' senhora condessa de Almeida A raujo, 
srs. viscondes de Moraes, e demais membros 
da fam ilia do illustre extincto, enviamos a 
expre~são do nosso pezame. 

Em Leça da Palmeira, falleceu tambem 
ha pouco o sr . Ar istides Baim1, musico 
braziieiro ali residente ha annos, e em Gui­
marães o rev. Antonio Teixeira, cantor da 
Coilegiada. 

* 
Morreu com cincoenta e oito annos oco­

nhecido compositôr francez Francis Thomé, 
tão vantajos&mente conhecido entre nós re­
las suas delicadas compos ições pianisti-
cas. · 

Nasceu em Port-Louis (Ilha Maurícia) e 
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fez excellentes es tudos classicos em Paris, 
entrando depois para o Conservator io, onde 
teve por mestres a Ma rm ontel, Duprato, Ce­
sc.r Franck e Ambroise Thomas. 

Era musico erud ito, professor muito apre ­
ciado e trabalhadôr infatigavel. 

1 otabilisou se em adaptaçóes musicaes 
destinadas a comentar certas obras dnima­
ticas , como o R omeu e Julieta, a lnfidele de 
Porto Riche, as N oces Corinthiennes d':\na­
tole France, o Enfant Jés11s e a Passion de 
Edmond lJara ncourt, a '73elle au bois dor­
mant de Ri~ hep1n e Cain, etc. 

O auctor do Simp/e avfu e do Clair de 
/une , cuj 1 obra de piano é bastante vasta, 
deixou tambem va rio s poemas symphonicos 
como Hymne à la nuit e Venus e Adonis, 
bailados e pantomimas, como Djemma, Bar­
be-Bleuette e Endymion, e outras obras 
thea traes summamente apreciadas. 

O retrato de Francis Thomé foi publica­
do n'esta revista em outubro de 1900. 

Outro dos estrangeiros illustres que se fi­
nou durante es te mez é Charles Bordes, e 
bem merece a modesta homenagem d'estas 
duas linhas. 

Nascido em Vouvray (Touraine) em 1855, 
fez os seus estudos musicaes sob a direcção 
de Cesa r Franck, foi mestre de capella em 
Nogent-sur-Marn e, e depois em S. Gcrvais 
( 18901 creando ahi o !lrupo, depois famoso, 
dos Cha11te11rs de Saint- Ger>1ais. Em 1896 
fundava em Paris, com V. d'Indy e Guil­
m~nt, a Schola Cantorum, cujo papel na evo­
lução musical do povo franc\'z tem sido de­
veras preponderante. 

Charles Bordes era composi tô r; tem sum­
mo valôr as suas originaes fantasias orches­
traes, as suas melodias vocaes, os seus mo­
tetes. !\la!'. o seu grande Jogar na arte france­
zn contemporanea era o de propagandista de 
toda a littcratura musica l dos seculos XVI, 
XVH e XVlll, pondo-se dur •• nte qu;isi vinte 
annos á testa d'essa obra gigantesca de vul­
garisação, em que a Schola Cantarum tanto 
se tem notabilisaJo 

Diz-se. e nós proprios tivemos occasiáo 
de o verificar em Paris, que a execução dos 
programmas da Schola deixava por vezes a 
desejar ; mas o que é certo é que o traba­
lho de propaganda se faz ia t enazmente , in­
ftexiveimente, sem concessóes de especie 
ali;uma ao duvidoso bom gosto das mul ti­
dões, e tambem, diga-se a verdade. sem que 
nmguem pensasse em fazer dos senões da 
execucão uma arma de combate para anni­
quila r • ou mesmo prtjudicar a prestimosa 
escola. 

Ha seis annos porem Charles Bordes fo i 
obrigado a abandonar Paris e ir buscar no 
sul da F rança um clima que fosse mais fa­
voravel á sua saude. Ficou Vincent d'Indy 
dirigindo a Schola Cantorum e todos conhe­
cem a acção fecunda que est'outro discipu­
lo de Cesar Franck ali tem exercido. Quan­
to a Bordes, não desperd içou os ulrimos 
seis annos de vida Creou em Montpellier 
uma Sclwla semelhante á de Paris, consti­
t uindo a orch.estra, coros, etc , e tomou ain­
da parte mui activa em varias ini1..iativas, 
tendentes sempre a vu lgarisar a musica dos 
auctores que lhe eram queridos . P ublicou 
tam bem uma Anthologie des Maitres reli­
g zeux primitifs que é considerada como uma 
obra capital. 

* 
Temos ainda a juntar os seguintes nomes 

a esta funebre lista . 

- O violoncellista Joseph Jacob, profes­
sor do Conservatorio de Gand Havia sido 
discípulo de Servais e era tido por exímio 
virtuose no seu instrumento . . Morreu com 
44 annos . 

- O compositor Eduardo de H:irtog, au· 
c tor do Casamento de D . Lope 1Th Lyri­
que , 1865), do Amôr molhado (Fantaisies 
Parisiennes, 1868) e de grande numero de 
obras symphonicas, vocaes e pianisticas. 
Collaborou cambem como critico em rnrios 
jornaes. 

- O compositor italiano Nicola Spinelli. 
Com a sua opera Labilia teve o segundo 
premio no concurso Sonzogno, na mesma 
occasião em que o primeiro foi a ttrtbuido á 
Cavalleria Rusticana Escreveu outra opera . 
A basso porto, que teve um exito extraordi­
nario em toda a Italia . 

- Alfred Kalischer, um dos mais eruditos 
musicologos beethovenianos da Allemanha. 
P ublicou em 5 volumes, cop iosamente an­
notados, a co rrespondenc ia do grande mu­
sico de Bonn e sobre a sua vida varias ob ras 
de summo interesse 

- O tenor Henry Gudehus, que creou em 
1882 o papel de Parsifal em Bayreuth , e teve 
uma vida artísti ca muito brilhante na Alle ­
manha. 

- O editor espanhol, José M. Llobet. E s­
tabelecera se em 1900 em Barcelona, rmde 
a sua casa editorial obteve dentro em pouco 
um excellence nome. Fundou em 19o8 uma 
revista mensal, com o titulo de Musical Em­
porium, que nos faz a honra de permutar 
comnosco e á qual enviamos sentídos peza­
mes, pela perda do seu illustre director. 
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